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EMENTA 
 
Reflexão crítica das questões históricas, políticas, éticas e educacionais quanto à 
inclusão de estudantes com deficiência na educação básica e superior. Abordagem dos 
conceitos de estereótipo, preconceito, diferença, diversidade e deficiência. Formação de 
professores e os processos de ensinar e aprender no contexto educacional inclusivo. 
Pesquisas em educação inclusiva e o ensino de Ciências e Matemática. 
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